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(Mandato de 7 de Outubro de 2016 a 31 de Dezembro de 2020)
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O orçamento apresentado para o exercício de 2O2O, encontra-se dentro dos

parâmetros dos orçamentos anteriores, dado manter-se a fragilidade da situação

financeira da Associação e a ausência de perspetivas de financiamentos privados ou

institucionais.

No próximo exercício pretende continuar-se a estabelecer contatos com empresas e

outras instituições de forma a divulgar o projeto e obter algum apoio monetário.

Aguarda-se pelo novo período de programação 2O2L-2O27 para perceber se existe

algum enquadramento possível nos novos programas.

Uma vez que a Casa de Acolhimento se encontra na fase inicial de construção, a

concretização destes contactos e parcerias será muito importante e poderá permitir

dar continuidade e ou finalizar a sua construção.

Neste contexto, será necessário continuar a criar momentos de reflexão e discussão

de estratégias de futuro, para atingir os objetivos da associação.

Em dezembro de 2020 serão eleitos os órgãos sociais cujo mandato estará em vigor

até 2024.
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A Associação de Solidariedade Social Paraíso das crianças tem como finalidade:

a) Apoio à infância e juventude, incluindo as crianças e jovens em perigo;

b) Apoio à família;

c) Apoio à integração social e comunitária; W
d) Educação e formação profissional dos cidadãos. 

fu*
Para a realizaçáodos seus Íins e atividades a Associação propõe criar: I 11

Um: A título principal: \
//a) Um Lar de lnfância e Juventude, destinado a proporcionar a crianças e jovens, um U

ambiente familiar cuidado e uma formação para alcançarem uma vida autónoma e

integrada na sociedade;

b) Um equipamento de Creche e de Jardim-de-infância, que estimule o desenvolvimento

das crianças num ambiente seguro e que satisfaça as suas necessidades físicas e

afetivas;

c) Um Centro Juvenil, promovendo atividades de carácter lúdico que possuam, também,

uma forte componente Íormativa;

d) E outras atividades de tempos livres para crianças e jovens.

Dois : De modo secundário:

a) Apoio à integração social e comunitária;

b) Desenvolvimento cultural;

c) Educação e formação profissional dos cidadãos;

d) Proteção do meio ambiente e recursos naturais;

e) Outras atividades não lucrativas a definir de acordo com as necessidades da

população do concelho onde se insere.
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Cronologicamente, as iniciativas previstas para 2020 são as seguintes:

MaiolZO2O - Almoço da Família.

O almoço está direcionado não só para o público sénior, estendendo-se à restante

população que pretenda participar.

Outubro/2O2O - Participação Institucional no certame das Adiafas.

Esta participação permitirá marcar presença junto da comunidade local e divulgar o

ponto de situação do projeto, assim como a angariação de novos sócios e o recebimento

de donativos e quotas.

Novembro l2O2O - Concurso de llustração, com tema a definir. Participação do primeiro
ciclo e pré-escolar.

Dezembro l2O2O - Participação Mercados ECOrural - Venda de Natal.

Esta participação permitirá marcar presença junto da comunidade local, vender artigos

de decoração natalícia, doces e bolos da época.

Para além da angariação de fundos (donativos, recebimento de quotas, ...) estes

eventos têm como objetivo generalizado divulgar e sensibilizar a comunidade para

ajudar na concretização do projeto.
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CUSTO DAS MERCADORIAS VENDIDAS E MATERIAS CONSIIMIDAS 800.00 €

FORNECIMENTOS E SERVICOS EXTERNOS t.2s0,00 €

Trabalhos Es pecializados 1.550,00 €

Trabalho s Espec ializado s 1.500.00 €

Honorários -€
Conservação e ReparaÇão 50,00 €

Materiais 50,00 €

Material Escritório 50"00 €

Outros -€
Enersia e Fluídos -€

Eletricidade €

Outros -€
Serviços Diversos 150,00 €

Comunicação 50,00 €

Sezuros 100.00 €

Outros Serviços €

CUSTOS COM O PESSOAL -€
GASTOS DE DEPRECIACÃO E AMORTIZAÇAO -€

Ativos Fixos Tangíveis €

TOTAL DOS GASTOS 2 )€

VENDAS 1.000,00 €

PRESTACOES SERVICOS 2.540,00 c

Quotas 240,00 €

Outros Servicos 2.300,00 €

SI,tsSÍDIOS. DOACÔES E LEGADOS A EXPLORACÃO -€,
§S" IP -€
Outras Entidades Públicas

OUTROS RENDIMENTOS E GANHOS -€
Rendimentos e Gaúos em Ativos

JI,IROS" DIVENDOS E OUTROS RENDIMENTOS SIMILARES -€
3.540,0(

RESULTADO LIQUIDO 990,00 €

GASTOS

RENDIMENTOS

TOTAL DOS RENDIMENTOS
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